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Repórter Especial 
Quem achava o Hino Nacio-

nal do Brasil muito solene, 
empostado, retórico e desinte-
ressante, mudou de idéia ao 
ouvi-lo cantado, com derra-
mada paixão, pela cantora 
Fafá de Belém, num arranjo 
melódico e vocal bem popular. 
Não houve que resistesse. 
Nem o equilibrado Carlos 
Monforte, ancor-man do tele-
jornal Bom Dia, Brasil, conse-
guiu conter as lágrimas. 

A ré-choncifuda PaIN. 
pessoal do presidente Tancre-
do Neves, (com quem peregri-
nou País afora, em palanques 
de comícios pelas Diretas e 
depois na campanha indireta 
para a Presidência da Repú-
blica) acompanhou de perto a 
gonia e enfermidade do Presi-
dente, que durou 39 dias. Para 
soltar todas as dores guarda-
das, Fafá cantou o Hino como 
se cantasse um sucesso de 
Milton Nascimento e Fernan-
do Brant (Manestrel das 

marcial melodia de Francisco 
Manuel da Silva. 

Outra interpretação do Hino 
Nacional chamou atenção. O 
pianista Arthur Moreira Lima 
estava no Maranhão no dia da 
escolha dos delegados mara-
nhenses ao Colégio Eleitoral. 
Com  a intervenção de tropas 
federais, a cidade viveu clima 
tenso. Arthur foi proibido de 
posicionar-se corno tancredis-
ta. A Censura exigiu-lhe que 
cumprisse à risca seu progra-
ma. Para marcar seu protes-
to, o pianista fugiu do estabe-
lec ido tocando o Hino 
Nacional, ,Es e fato está regis- 
trado no depoimento que Mo- 
reira Lima prestou ao diretor 
Oswaldo Caldeira, em seu fil- 
me Muda Brasil. 

Como se prenunciasse o no-
vo civismo que tomaria conta 
do País, Nélson Pereira dos 
Santos escolheu para um dos 
momentos mais vibrantes de 
Memórias de Cárcere, seu úl-
tinlo longa-metragem, a 
Marcha Solemne Brasileira, 
de Louis Moreau Gottschalk, 
emocionante variação sobre o 
Hino Nacional do Brasil. 


